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RESUMO

O arroz (Oryza sativa L.) é um dos cereais mais produzidos e consumidos no mundo, 
caracterizando-se como principal alimento para mais da metade da população mundial. 
No cultivo de arroz utiliza-se diferentes manejos de macro e micronutrientes, bem como 
se cultiva diferentes cultivares, esses fatores influenciam enormemente na qualidade 
industrial do grão comercializado. O objetivo deste trabalho foi verificar o desempenho 
industrial, nos cultivares Guri Intá CL, Irga 424 RI, submetidos a diferentes níveis de 
fertilizantes inorgânicos. Os resultados mostram que há diferença entre cultivares, manejo 
de fertilizantes inorgânicos e qualidade industrial, bem como há correlação positiva entre 
o aumento do teor de nitrogênio e aumento no rendimento de grão inteiro.
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INTRODUÇÃO

O arroz (Oryza sativa L.) é um dos cereais mais produzidos e consumidos no mundo, 
caracterizando-se como principal alimento para mais da metade da população mundial 
(WALTER et al., 2008). A produção brasileira de arroz na safra 2016/2017 foi estimada 
em 11,96 milhões de toneladas. O estado do Rio Grande do Sul é o maior produtor de 
arroz do país, responsável por 73% da produção na safra 2016/2017 (Conab/Irga, 2017).
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 As plantas absorvem os elementos minerais essenciais em quantidades específicas 
necessárias ao seu desenvolvimento, sendo a quantidade o critério que define os 
nutrientes em macronutrientes e micronutrientes. Cada nutriente desempenha funções 
definidas dentro da planta de arroz e nenhum pode ser substituído por outro. Todos os 
nutrientes essenciais devem estar presentes na forma e quantidade adequadas para 
produzir resultados satisfatórios, contudo, observa-se que essa quantidade pode variar 
entre cultivares e maneiras de cultivo do arroz irrigado e sequeiro.

A resposta à adubação nitrogenada em cobertura e o rendimento de grãos mostram 
maior correlação positiva em época tardia de semeadura em relação à preferencial 
(Canellas, 1997). Há influencia da data de plantio, manejo de irrigação, de calcário, de 
diferentes cultivares no rendimento de grão inteiro, teor de proteína, de amilose e teste 
de cozimento em arroz (Bruyant, 2011, Sartori, 2013) . O objetivo deste trabalho foi 
verificar o desempenho industrial, nos cultivares Guri Intá CL, Irga 424 RI, submetidos a 
diferentes níveis de fertilizantes inorgânicos.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi realizado com grãos colhidos nasafra 2017/18 na Fazenda Palma, 
em Camaquã/RS, em solo classificado como Gleissolo Melânico Eutrófico incéptico 
hístico (EMBRAPA, 2013), com as seguintes características: 7,5 mg dm-3 de fósforo, 45 
mg dm-3 de potássio, MO: 1,5%. Foram cultivados 5 hectares de cada cultivar, Irga 424 
RI e Guri Intá CL, com densidade de semeadura de 90 kg.ha-1

O delineamento utilizado são blocos ao acaso com quatro repetições e conduzido 
em esquema bifatorial, sendo o fator A representado por dois cultivares comerciais: 
IRGA 424 RI (A1), e GURI INTA CL e (A2). O fator B constituído pelonível de adubação 
utilizado: Baixo (B1) e Alto (B2).

Nos dois cultivares, foram aplicadas duas doses de Nitrogênio, 120 kg e 140 kg. 
No cultivar Irga 424 RI, foi aplicado doses de 98 kg e 126 kg de Fósforo. No cultivar Guri 
Intá CL, foi aplicado doses de 90 kg e 150 kg de Potássio. Foi utilizado a MAP (11-52-00), 
o cloreto de potássio (KCL) (00-00-60) e para fósforo superfosfato triplo (00-46-00) no 
manejo dos cultivares. Sendo MAP aplicado na semeadura e KCl e Super Fosfato Triplo 
aplicado a lanço antes e após a semeadura, respectivamente.  A dose complementar de 
nitrogênio foi aplicada no estádio V4, segundo a escala de COUNCE et al. (2000) e no 
estádio R0, nas proporções 67% e 33%, respectivamente.

As análises tecnológicas de rendimento do grão e classificação, foram realizadas 
através de uma amostra proveniente de 200 gramas de arroz com casca, com umidade de 
13%, através da quantificação da percentagem de grãos inteiros e quebrados, conforme 
IN 06, de 16 de fevereiro de 2009. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados encontrados evidenciaram a importância do manejo do nitrogênio e 
o reflexo na qualidade industrial em arroz, conforme Figura 1. Observa-se que o teor de 
nitrogênio influenciou o rendimento de grão inteiro nos dois cultivares, contudo o cultivar 
Irga 424 RI mostrou um maior aproveitamento do nitrogênio, isso refletiu em um aumento 
de mais de 10% no rendimento.

FIGURA 1. Rendimento de Grão inteiro do Cultivar Irga 424 RI e Guri Intá CL em relação 
a dose de nitrogênio utilizada. 2018.

	 Com relação ao teor de fósforo, conforme figura 2, o aumento de 20% no manejo 
de fósforo foi muito significativo no acréscimo no rendimento de grão inteiro do cultivar 
Irga 424 RI, evidenciando que o manejo dos demais macronutrientes, não somente 
nitrogênio, influencia na qualidade industrial deste cultivar de arroz. Em contrapartida, 
conforme Figura 3, o aumento no manejo de potássio não influenciou o rendimento de 
grão inteiro do cultivar Guri Intá CL, sendo assim, não foi significativo o aumento do teor 
de potássio no rendimento de grão inteiro para o cultivar Guri intá CL.

Rendimento de Grão Inteiro X Dose de Nitrogênio

Dose de Nitrogênio
Dose de Nitrogênio vs Rendimento Grãos - Irga 424 RI
Dose de Nitrogênio vs Rendimento Grãos - Guri Intá CL

FIGURA 2. Rendimento de Grão inteiro do Cultivar Irga 424 RI em relação a dose de 
fósforo utilizada. 2018.

Rendimento de Grãos Inteiro Irga 424 RI x Dose de Fósforo

Dose de Fósforo
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FIGURA 3. Rendimento de Grão inteiro do Cultivar Guri Intá CL em relação a dose de 
Potássio utilizada. 2018.

	 Os resultados mostraram que há diferença entre cultivares com relação ao 
aproveitamento de macronutrientes e seu reflexo na qualidade industrial. Os cultivares 
Irga 424 RI e Guri Intá CL aumentaram a porcentagem de grãos inteiros com o aumento 
do nitrogênio. O cultivar Iga 424 RI também obteve aumento da porcentagem de 
grãos inteiros com o aumento do teor de fósforo.  Há poucas pesquisas que mostram 
alguma relação positiva entre a adubação nitrogenada, fosfatada e potássica em arroz 
e a proporção de grãos inteiros e quebrados em diferentes cultivares de arroz. Sendo 
assim, há uma grande necessidade de aprofundarmos os resultados encontrados para 
verificarmos como ocorre o aproveitamento dos macro e micronutrientes nos demais 
cultivares plantados e consumidos no Brasil, pois essas pesquisas podem ser um nova 
linha relacionando manejo, cultivares e qualidade industrial. 
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